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Carga Horária Semestral: 30 horas-aula  

Local: Estúdio externo e Instituto de Artes / Dept. de Música 

Prof. Resp.: Eduardo Anderson Duffles Andrade. 
 

EMENTA:  
 
Laboratório de gravações sonoras profissionais. – Segunda realização. 

 
 

OBJETIVOS: 
 
 
 
A partir de 1991 iniciou-se um processo de extraordinária expansão no número de 

pequenos estúdios de gravação, equipados basicamente com gravadores modulares 
ADAT ou similares e consoles de marca Mackie.  Este processo gerou significativa e 
progressiva redução no preço de locação dos estúdios, universalizando a possibilidade 
de gravações. Este processo, que ainda perdura, tem agora como sujeito principal, a 
emergência da estação de trabalho (Digital Audio Workstation – DAW), transformando 
computadores Macintosh e PCs com placas e programas especiais em estúdios de 
gravação. O lançamento e proliferação do sistema Pro Tools ( padrão internacional dos 
estúdios profissionis desde 1999) para sistema operacional Windows, democratizou os 
estúdios domésticos com possibilidade de integração com os estúdios profissionais.    

Hoje em dia , quase todos os estudantes do curso  de música popular já tiveram 
oportunidades de participar de gravações em estúdios domésticos. 

 
 
Em contraste com este contexto, a disciplina  Prática de Estúdio objetiva oferecer 

a graduandos em música popular não só uma oportunidade de realização de uma 
gravação profissional em estúdio do mais elevado nível técnico possível, 
especialmente com condições acústicas próprias que possibilitem captações sonoras 
com os mais sofisticados microfones, como também possibilitar uma  reflexão e 
discussão crítica sobre esta experiência.. 

 
 
A disciplina está dividida em duas partes, - primeiro e segundo semestres, - sendo 

que o segundo período de gravações deverá incorporar a vivência técnica e as 
reflexões já realizadas no primeiro semestre. 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 
 
Dado seu caráter eminentemente empírico, o conteúdo programático consiste no 

conjunto de atividades delineadas neste documento. 
 
 

METODOLOGIA: 
 

 
A metodologia abrange duas partes:  a gravação dos trabalhos dos alunos e a 

posterior audição e exposição  em classe, pelo grupo, das técnicas utilizadas. Para 
viabilizar o máximo aproveitamento das horas de estúdio, procura-se induzir a formação 
de pequenos grupos de alunos inscritos na disciplina que apresentam propostas de peças 
musicais passíveis de serem gravadas. Tais propostas são agendadas num cronograma 
que considera tempo para ensaio e preparo dos trabalhos.  No estúdio, acompanham-se o 
processo de gravação e a produção dos fonogramas. Em classe, o trabalho de gravação é 
apresentado a todos os alunos, estimulando-se por meio de perguntas e questões, a 
exposição pelo grupo das técnicas e procedimentos adotados e os resultados obtidos.  
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RECURSOS OU MATERIAL DE APOIO: (materiais, condições, tipo de sala, 
equipamento, audio-visual, ...): 

 
            
           Dado que a Universidade não possui um estúdio de gravação de elevado nível 
técnico e acústico, esta disciplina requer a locação de estúdio de gravação sonora 
profissional para gravações em técnica digital multicanais de  até 24 canais simultâneos, 
com taxa de resolução de 24 bits e taxa de amostragem de 48, 96, ou 192 KHz e 
finalização digital , em  dois canais estéreo, com 16 bits de taxa de resolução e 44,1 KHz 
de taxa de  amostragem (Padrão Compact Disc). O sistema será necessariamente o 
ProTools ,TDM ou HD Accel, hoje reconhecido como padrão internacional.   O estúdio 
deverá oferecer linhas variadas de microfones de condensador e dinâmicos, das mais 
importantes marcas internacionais - Neumann, AKG, Sennheiser, Beyer, Schoeps,  Bruel 
& Kjaer, Crown, Electro-voice, Shure, etc.-, uma bateria e um teclado de categoria; e 
comportar até oito musicistas simultaneamente, em condições acústicas compatíveis e 
próprias para trabalhos desta natureza. Além disso são necessários CD-Rs e, para 
audição dos trabalhos em classe,   sala-de-aula com isolamento e tratamento 
acústico adequado,  equipada com aparelho reprodutor de audio de dois canais 
estéreo do mais alto nível de qualidade possível. 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 
 

 
Esta atividade é avaliada pela qualidade geral dos fonogramas produzidos, o que 

necessariamente envolve o grau de domínio técnico de execução musical dos 
participantes, a adequação dos arranjos, o nível dos ensaios previamente realizados, o 
grau de maturidade profissional e artística no trabalho de produção no estúdio e a postura 
frente a tensão psíquica própria da atividade. Além disso esta atividade também é 
avaliada pela maior ou menor participação nos seminários em classe sobre as gravações 
realizadas onde, de variadas formas, são abordadas as características das técnicas de 
produção dos diversos tipos de gravações e os papeis desempenhados por seus vários 
integrantes; musicistas, operadores e produtores. 
 
 
 
   
 Professor Coordenador 
 


